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INTRODUÇÃO 
Entre as técnicas necessárias para atingir alto potencial produtivo nos sistemas 
agrícolas irrigados estão o manejo de nitrogênio e a aplicação de fungicidas. A 
disponibilidade de nitrogênio (N) às plantas e sua relação com o aumento dos componentes 
da produtividade são considerados como os fatores que mais influenciam a produtividade de 
grãos do arroz (FAGERIA; STONE, 2003; FAGERIA et al., 2003). Adicionalmente, aumenta 
a massa da matéria seca da parte aérea, o índice de colheita de grãos e o índice de colheita 
de N, parâmetros positivamente associados com a produtividade de grãos (FAGERIA et al., 
2010; FAGERIA et al., 2011). Embora a adubação nitrogenada possa suprir as 
necessidades da planta, quando o solo não tem essa capacidade, a resposta do arroz a 
essa prática varia com os atributos do solo, clima, planta e eficiência agronômica de N 
(SCIVITTARO; MACHADO, 2004). A deficiência de N na cultura do arroz irrigado, nos solos 
de várzeas do Brasil Central, é frequentemente observada (FAGERIA; STONE, 2003), e 
entre as principais razões para sua ocorrência estão as perdas por vários processos, como 
volatilização, lixiviação, desnitrificação e erosão (FAGERIA; BALIGAR, 2005), baixas doses 
de aplicação e diminuição do teor de matéria orgânica em consequência dos cultivos 
sucessivos e difere com as cultivares (FAGERIA et al., 2007; FAGERIA et al., 2009). A 
produtividade de grãos da cultura e a qualidade fisiológica e sanitária das sementes são 
afetadas pela incidência de doenças e os fatores que propiciam alta severidade de doenças 
em arroz irrigado são manejo inadequado da água de irrigação, elevada população de 
plantas, homogeneidade genética da cultivar e cultivo intensivo com uso de quantidades 
excessivas de fertilizantes, como o N. Objetivou-se com este estudo determinar o 
desempenho do arroz irrigado influenciado pelo manejo de N baseado no uso do 
clorofilômetro e aplicação de fungicidas em várzea tropical. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
     Dois experimentos foram conduzidos no Campo Experimental da Embrapa Arroz e Feijão, 
no município de Formoso do Araguaia, TO, num Gleissolo Háplico distrófico de várzea, por 
dois anos consecutivos. Em um experimento foi empregada a cultivar BRS Tropical de arroz 
irrigado, moderadamente resistente à brusone e, no outro, a Epagri 109, susceptível. O 
delineamento experimental usado foi o de blocos casualizado, com quatro repetições, no 
esquema de parcelas divididas constituídas pela aplicação de fungicidas e, as subparcelas, 
pelo manejo de N. Avaliaram-se os efeitos da aplicação de fungicidas, sem e com, e dos 
manejos de N, baseado no uso do clorofilômetro e de acordo com a recomendação local 
(BARBOSA FILHO; FAGERIA, 2013), sobre a massa da matéria seca da parte aérea e a 
produtividade de grãos. 
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     Os tratamentos fungicidas consistiram em tratamento de sementes com Carbendazin + 
Tiram (0,3 kg por 100 kg de sementes) e duas pulverizações (i.a. ha
-1
) foliares com 
Tricyclazole (0,3 kg) + Difenoconazol (0,3 L), com 250 L ha
-1
 de água, aos dez dias antes da 
emissão das panículas e com cerca de 5% das panículas emergidas.  
O manejo de N monitorado pelo uso do clorofilômetro Minolta SPAD-502 foi baseado no 
Índice de Suficiência de N (ISN), que foi obtido por meio da relação dos valores médios das 
leituras do clorofilômetro em cada tratamento e do tratamento Referência, que recebeu 180 
kg ha
-1
 de N, correspondendo ao dobro da dose recomendada. Com isso, usou-se o 
ISN<90%, ou seja, quando a leitura SPAD foi menor que 90% REF, aplicaram-se 30 kg ha
-1
 
de N; se igual ou maior que 90% REF e menor que 95% REF, aplicaram-se 15 kg ha
-1
 de N; 
se a leitura SPAD foi maior ou igual a 95% REF, não se aplicou N. O tratamento Referência 
foi de 180 kg ha
-1
 de N, correspondendo ao dobro da dose da recomendação local para 
assegurar a não ocorrência de deficiência de N. As leituras com clorofilômetro (unidades-
SPAD-Soil Plant Analysis Developement) foram tomadas semanalmente, dos 22 aos 71 dias 
após a emergência (DAE), no terço médio da última folha desenvolvida do perfilho principal 
de 25 plantas de arroz. Com isso, no manejo de N baseado no uso do clorofilômetro, 
aplicaram-se 30 kg ha
-1
 de N aos 22 e 36 DAE e 15 kg ha
-1
 de N aos 43 DAE, o que 
corresponderam aos estádios de desenvolvimento vegetativo V4 –V5 (formação do colar na 
4ª ou 5ª folha do colmo principal); V7 – V8 (formação do colar na 7ª ou 8ª folha do colmo 
principal - metade do perfilhamento); V9 – V10 (formação do colar na 9ª ou 10ª folha do 
colmo principal), definidos de acordo com a escala de Counce et al. (2000). Na região 
tropical, as épocas de aplicação de N são pré-determinadas em duas coberturas, metade da 
dose no perfilhamento ativo, aproximadamente 45 dias após a emergência das plântulas 
(DAE) e a outra metade na diferenciação do primórdio floral, aos 65 DAE (BARBOSA 
FILHO; FAGERIA, 2013). O manejo de N de acordo com a recomendação local 
compreendeu a aplicação de 45 kg ha
-1
 de N, na forma de uréia, aos 45 e 65 DAE, 
compreendendo os estádios V9 – V10 e V12 - V13 (formação do colar na 12ª ou 13ª folha - 
folha bandeira - do colmo principal).  
Coletaram-se plantas em um metro da linha de plantio,0,17 m², para determinação da 
massa da matéria seca da parte aérea (MSPA), após secagem em estufa a 60 ºC. 
Obtiveram-se também a produtividade de grãos, a qual será expressa em kg ha
-1
, após a 
umidade ser ajustada para 13%. Os dados foram submetidos à análise de variância e 
comparados pelo teste de t (P < 0,05). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
       A aplicação de fungicidas propiciou menor severidade de mancha-de-grãos nas duas 
cultivares (Tabela 1) em comparação à ausência dos agrotóxicos, apenas no segundo ano.  
No segundo ano, interações significativas entre os manejos foram verificadas na massa da 
matéria seca da parte aérea da cultivar Epagri 109 e na produtividade de grãos dos dois 
genótipos (Tabela 2).  
Tabela 1. Efeitos da aplicação de fungicidas sobre a severidade de mancha-de-grãos da 
cultivar BRS Tropical de arroz irrigado e de mancha-de-grãos da Epagri 109, 
no segundo ano
1
.  
Aplicação de fungicidas  BRS Tropical  Epagri 109 
 Severidade de mancha-de-grãos  
(Índice) 
Com  1,12b 
1,87a 
 1,06b 
Sem  
 
2,07a 
1
Médias seguidas da mesma letra , em cada coluna, não diferem entre si, pelo teste de t, 
a 5% de probabilidade. 
  
     Com aplicação de fungicidas, a massa da matéria seca da parte aérea da cultivar Epagri 
109 foi maior no manejo de N de acordo com a recomendação local. 
     Foram similares as respostas das produtividades de grãos das duas cultivares aos 
efeitos da interação entre aplicação de fungicidas e manejo de N (Tabela 2). o manejo de N 
não influenciou significativamente as produtividades de grãos das cultivares, na presença de 
fungicidas,  enquanto que sem fungicidas o manejo de N baseado no uso do clorofilômetro 
propiciou produtividades de grãos superiores às obtidas com o manejo de N de acordo com 
a recomendação local. Com esse manejo, a aplicação de fungicidas propiciou 
produtividades de grãos de ambas cultivares significativamente superiores às obtidas na 
ausência dos agrotóxicos. 
 
Tabela 2. Efeitos da interação entre aplicação de fungicidas e manejo de nitrogênio sobre 
a massa da matéria seca da parte aérea da cultivar Epagri 109 e a 
produtividade de grãos das cultivares Epagri 109 e BRS Tropical de arroz 
irrigado, no segundo ano
1
. 
 
Manejo 
de 
fungicidas 
Epagri 109  BRS Tropical 
MSPA  
(g m
-2
) 
Produtividade de grãos  
(kg ha
-1
) 
Manejo de nitrogênio
2
 
MNC MNR  MNC MNR MNC MNR 
Com 1346aB 1935aA 5381aA 6392aA 5255aA 6417aA 
Sem 1281aA 1257bA 5077aA 2325bB 4964aA 3090bB
 
1
Médias seguidas da mesma letra minúscula, na vertical, ou  da mesma letra maiúscula, 
na horizontal, não diferem entre si, pelo teste de t, a 5% de probabilidade.
 
2
MNC:  aplicação de N baseada no uso do clorofilômetro; MNR: aplicação de N de acordo 
com a recomendação local. 
 
CONCLUSÃO 
De acordo com a recomendação local, o manejo de nitrogênio promove maior 
desenvolvimento da matéria seca da parte aérea, mas esse aumento não converte em 
grãos. 
A adubação nitrogenada baseada no uso do clorofilômetro propicia aumentos na 
produtividade de grãos, pois é realizada nos momentos de maior demanda do nutriente 
pelas plantas. 
Quando não se aplica fungicidas, a adubação nitrogenada baseada no uso do 
clorofilômetro apresenta efeitos mais expressivos nas características agronômicas das 
cultivares de arroz. 
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